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1 Introdução 

O capim elefante  (Pennisetum purpureum),  especialmente  a  cultivar  BRS Capiaçu 

(Cenchrus purpureus), destaca-se como uma biomassa lignocelulósica de elevado potencial 

para aplicações industriais e biotecnológicas, em razão de sua alta produtividade e adaptação 

às condições brasileiras (Pereira et al., 2016). Como sua composição lignocelulósica varia com 

o estágio de desenvolvimento, a época de colheita torna-se determinante para o aproveitamento 

da biomassa (Lelis et al., 2025). Assim, este estudo avaliou os teores de celulose, hemicelulose 

e lignina para identificar o período de colheita mais adequado do capim elefante BRS Capiaçu.

2 Objetivos 

O estudo teve como objetivo determinar a influência de diferentes períodos de colheita 

na composição lignocelulósica do capim elefante BRS Capiaçu, por meio da avaliação dos 

teores de celulose, hemicelulose e lignina.

3 Metodologia 

3.1 Plantio do capim elefante 

O capim elefante BRS Capiaçu foi cultivado na área experimental da Universidade 

Federal  da  Fronteira  Sul  (UFFS),  Campus Chapecó,  em 3,2  m²  divididos  em 16  blocos 

experimentais. A biomassa foi coletada aos 60, 90 e 120 dias de crescimento, além do rebrote  

de 60 dias.
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3.2 Colheita e preparo da biomassa

Para a colheita e o preparo da biomassa, adotou-se a metodologia descrita por Lipes et  

al. (2025), as amostras foram colhidas em parcelas de 1,00 × 0,20 m, com corte a 10 cm do 

solo, pesadas para estimativa da produtividade, separadas em folhas e caules e secas em estufa 

a 60 °C por 72 h. Posteriormente, foram trituradas em moinho tipo Willey e peneiradas até  

obtenção de partículas ≤ 0,60 mm para as análises químicas.

3.3 Caracterização 

A caracterização físico-química foi realizada separadamente para as frações de caule, 

folha e total (caule + folha), considerando todos os períodos de colheita avaliados (60, 90, 120 

dias e rebrote de 60 dias). A quantificação dos teores de umidade e cinzas foram realizadas 

conforme os procedimentos da National Renewable Energy Laboratory (NREL) (Sluiter et al., 

2005). O teor de umidade foi determinado por secagem das amostras em estufa a 105 °C até  

massa constante. Para a determinação do teor de cinzas, aproximadamente 0,5 g de biomassa 

seca foram acondicionados em cadinhos de porcelana e calcinados em mufla a 800 °C por, no 

mínimo, duas horas, permanecendo até a obtenção de massa constante. 

A  determinação  dos  extrativos  foi  realizada  conforme  a  metodologia  da  NREL 

(NREL/TP-510-42619)  (Sluiter  et  al.,  2008).  Amostras  de  2  g  de  biomassa  seca  foram 

submetidas à extração sequencial em sistema Soxhlet com água destilada e etanol, até o solvente 

tornar-se incolor. Em seguida, as amostras foram secas em estufa a 105 °C até massa constante. 

O teor de extrativos foi determinado pela diferença entre a massa inicial e a massa final após a 

extração.

Os  teores  de  celulose,  hemicelulose  e  lignina  foram  determinados  conforme  a 

metodologia NREL (NREL/TP-510-42625) (Sluiter et al., 2012). Para isso, 0,3 g de biomassa 

livre de extrativos foram submetidos à hidrólise com 3 mL de H2SO4 72% (v/v) a 30 °C por 1 

h, seguida de diluição para 4% e autoclavagem a 121 °C por 1 h. Após filtração a vácuo, a  

fração sólida foi lavada, seca a 105 °C até massa constante e utilizada para determinação da 

lignina insolúvel. A fração líquida foi analisada por espectrofotometria UV-Vis (UV-1800) e 

cromatografia  líquida  de  alta  eficiência  (CLAE,  Shimadzu)  para  quantificação  de  lignina 

solúvel e carboidratos.

4 Resultados e Discussão



4.1 Produtividade da biomassa

A produtividade de biomassa in natura do capim elefante BRS Capiaçu aumentou com 

o avanço da idade de corte, passando de 17,77 t ha⁻¹ aos 60 dias para 80,33 t ha⁻¹ aos 90 dias e 

111,49 t ha⁻¹ aos 120 dias. O rebrote de 60 dias apresentou produtividade de 78,98 t ha⁻¹. 

Tendência semelhante foi observada por Lipes et al. (2025), que registraram produtividades de 

64,77, 145,48 e 291,32 t ha⁻¹ aos 60, 90 e 120 dias, respectivamente, e 56,35 t ha⁻¹ no rebrote 

de 60 dias. Embora o comportamento tenha sido semelhante, os valores obtidos neste estudo 

foram inferiores aos relatados pelos autores. Conforme a Figura 1, essa diferença pode estar 

relacionada à redução da precipitação e às elevadas temperaturas durante o cultivo, bem como 

a diferenças no material genético, fatores que podem ter influenciado o desenvolvimento das 

plantas e o acúmulo de biomassa (Negawo et al., 2017).

Figura 1 – Dados de precipitação e temperatura durante o período de cultivo 

Fonte: Epagri (2026) 

4.2 Composição química

As tabelas  1 e  2  apresentam a composição físico-química do capim elefante  BRS 

Capiaçu, separada em folhas, caules e total em diferentes estágios de desenvolvimento.



Tabela 1 - Caracterização físico-química de folhas e caules 

Tabela 2 - Caracterização físico-química do total 

De acordo com a Tabela 1, os teores de celulose seguiram o padrão observado por 

Lipes et al. (2025), com maiores valores nos caules, porém foram inferiores aos relatados pelos 

autores, principalmente aos 120 dias, quando foram obtidos 20,90% nas folhas e 21,33% nos 

caules, em comparação a 22,46% e 29,92%, respectivamente. A hemicelulose apresentou pouca 

variação entre frações e épocas de corte, enquanto a lignina predominou nas folhas, diferindo 

do comportamento observado por Lipes et al. (2025). Essas diferenças podem estar associadas 

às  condições  climáticas  do cultivo,  com redução da  precipitação e  temperaturas  elevadas 

(Figura 1), que podem afetar o desenvolvimento vegetal e a composição da parede celular 

(Negawo et al., 2017). Na biomassa total (Tabela 2), observou-se redução das cinzas e aumento 

da lignina com o avanço da idade de corte, enquanto a celulose apresentou maior teor aos 90 

dias (24,18%) e a hemicelulose permaneceu estável.

5 Conclusão

A idade de corte influenciou a produtividade e a composição químico estrutural da 

biomassa do capim elefante BRS Capiaçu. A hemicelulose manteve-se relativamente estável 

entre as diferentes idades de corte, enquanto o maior teor de celulose foi observado aos 90 dias 

e a lignina aumentou com o avanço da maturidade da planta. De modo geral, cortes em idades 

mais  avançadas  proporcionaram  maior  produtividade  e  maior  acúmulo  de  componentes 

estruturais.  Assim,  a  definição da  época de  colheita  deve considerar  a  aplicação final  da 

biomassa, buscando conciliar produtividade e composição lignocelulósica. 
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